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Resumo 

O câncer do colo do útero corresponde a uma das principais causas de morte por câncer entre as mulheres no mundo. 

Este estudo objetivou determinar as características clínico-patológicas do câncer do colo do útero em mulheres abaixo de 

25 anos. Trata-se de um estudo retrospectivo de cortes transversais, utilizando-se dados de base secundária, que incluiu 

18.423 casos de 2000 a 2015. O diagnóstico de câncer do colo do útero foi um evento raro antes dos 25 anos, e as 

mulheres apresentaram câncer do colo do útero em estádios mais iniciais do que mulheres mais velhas. Foi observada 

uma maior frequência de tipos histológicos mais raros nessa faixa etária, ainda que os tumores escamosos tenham sido 

os mais frequentes.  
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Introdução 

O câncer do colo do útero corresponde à quarta causa de 
morte por câncer entre as mulheres no mundo, 
correspondendo ao terceiro tumor mais frequente na 
população feminina brasileira, estimando-se 16.370 casos 
novos em 2018 no país.1 Embora seja considerado raro 
em adolescentes e mulheres jovens, acredita-se que 
tende a se apresentar como mais avançado e de tipos 
patológicos potencialmente mais agressivos.2,3 Este 
estudo pretende avaliar as características clínico-
patológicas do câncer do colo do útero que acomete as 
mulheres jovens (< 25 anos) no estado de SP, definindo a 
frequência de tipos patológicos e graus de estadiamento 
clínico em função do grupo etário da paciente. Esperamos 
que essas informações auxiliem no refinamento da melhor 
estratégia de detecção precoce do câncer invasivo nessa 
população. 

Resultados e Discussão 
Foram incluídos no banco de dados 18.423 casos entre os 
anos de 2000 a 2015. A média de idade ao diagnóstico do 
câncer do colo do útero foi de 52,6 anos (desvio padrão 
14.78), sendo que 204 (1,1%) pacientes encontravam-se 
abaixo dos 25 anos de idade no momento do diagnóstico. 
A tabela 1 mostra a distribuição dos estádios ao 
diagnóstico de acordo com o grupo etário analisado. 

A tabela 2 evidencia os tipos histológicos mais comuns 
entre os agrupamentos etários.  

Conclusões 
O diagnóstico de câncer do colo do útero foi um evento raro 
antes dos 25 anos, no entanto, mulheres desse grupo etário 
apresentaram câncer do colo do útero em estádios mais 
iniciais do que mulheres mais velhas, além de maior 
frequência de estádio indeterminado ao diagnóstico. Ainda 
que tenha sido observada uma maior frequência de tipos 
histológicos mais raros nessa faixa etária, os tumores 
escamosos foram os mais frequentes. Este resultado pode 
demonstrar uma ação do rastreamento nesse grupo, um 
maior acesso ao diagnóstico ou características biológicas 
diferentes desses tumores. 
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